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A ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM FRENTE AS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (ISTs) NA ADOLESCÊNCIA
Ana Maria de Jesus1, Gyovanna Fernandes Diniz2, Jéssica Cristina Silva Teixeira3, Nelma do Carmo Fernandes Borges4.
E-mail: an_ninhaptc@hotmail.com
1 Graduando, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio, Enfermagem, Patrocínio, Brasil; 2 Graduando, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio, Enfermagem, Patrocínio, Brasil; 3 Graduando, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio, Enfermagem, Patrocínio, Brasil; 4 Orientadora, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio, Enfermagem, Patrocínio, Brasil
Introdução: Mesmo com várias informações disponíveis, os adolescentes ainda praticam relações sexuais sem preservativos, ocasionando o aumento de infectados por ISTs.  Segundo a OMS (2013), mais de um milhão de pessoas adquirem uma IST diariamente, com destaque na adolescência, a transmissão sexual”, causando impacto na qualidade de vida, nas relações pessoais, familiares e sociais. Mesmo com este cenário, percebe-se prevenção deficitária, sendo um fator preocupante para a saúde pública. Objetivo: O estudo busca ressaltar a importância do enfermeiro nas ações de prevenção e promoção da saúde dos adolescentes frente as ISTs. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com busca de artigos na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde utilizou-se os Descritores das Ciências da Saúde “Assistência Integral à Saúde; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Enfermagem”. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados na íntegra nos últimos 10 anos e disponíveis na língua portuguesa, sendo selecionados oito artigos para o estudo.   Resultados: Ações que propiciem a redução de contágios e transmissão de ISTs na adolescência; reorganização dos serviços ofertados a este público; realização de acolhimento adequado; busca ativa e ação educativa para atingir o maior número possível de adolescentes. Conclusão: É imprescindível que o enfermeiro seja capacitado e que priorize programas educacionais efetivos e ações que proporcionem aprendizado, redução de contágio e transmissão, bem como, melhor assistência e gerenciamento do cuidado como prática essencial aos adolescentes.
Palavras-chave: Assistência Integral à Saúde. Doenças Sexualmente Transmissíveis. Enfermagem. 

